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INTRODUÇÃO 

A acne é uma das doenças de pele mais co-

muns do mundo, presente nas mais diversas ra-

ças e idades, afetando milhões de pessoas pelo 

mundo (BEHRANGI et al., 2022). É uma do-

ença inflamatória crônica que se caracteriza 

com lesões cutâneas polimórficas, incluindo 

pústulas, pápulas, nódulos ou cistos (BEH-

RANGI et al., 2022). Essa condição repercute 

não só em problemas estéticos, mas também 

está associada a repercussões psicológicas por 

parte do indivíduo, afetando a qualidade de vida 

(BEHRANGI et al., 2022). 

O aparecimento de espinhas se inicia, em 

até 90% dos adolescentes, podendo repercutir 

em outras faixas etárias, chegando até a quinta 

década de vida (TALEB et al., 2023). 

As cicatrizes podem acometer em mais de 

90% dos pacientes que apresentam acne (TA-

LEB et al., 2023). 

O processo de cicatriz da acne ocorre de-

vido a um processo inflamatório grave em que 

há um envolvimento dérmico, podendo também 

ser acarretado devido a manipulação da lesão 

grave de acne pelo próprio paciente (BEH-

RANGI et al., 2022). 

As cicatrizes são fatores de risco indepen-

dente para depressão, baixo desempenho acadê-

mico, suicídio e desemprego (TALEB et al., 

2023). 

O fator de risco mais significativo para as 

cicatrizes da acne está relacionado à posterga-

ção do tratamento (TALEB et al., 2023). A in-

tervenção precoce das cicatrizes pode proporci-

onar melhores resultados (TALEB et al., 2023). 

O objetivo do trabalho é analisar as possí-

veis formas de tratamento das cicatrizes da 

acne. 

 

METODO 

Trata-se de uma revisão integrativa dos úl-

timos 3 anos, do período de 2022 a 2025, o site 

utilizado para pesquisa foi a Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) e as bases de dados da Med-

line. Os descritores utilizados foram: "tra-

tamento" "cicatrizes" "acne" "manejo" "contro-

le". Foram encontrados 32 artigos, sendo eles 

submetidos aos critérios de seleção.  

Os critérios de inclusão utilizados foram ar-

tigos independentes do idioma, do período de 

2022 a 2025, que foram disponibilizados na ín-

tegra e que se relacionavam ao tema proposto. 

Os critérios de exclusão foram: artigos disponi-

bilizados na forma de resumo, relatos de caso e 

que não tinham relação com a proposta estu-

dada.  

Após a seleção restaram 9 artigos. Os arti-

gos foram submetidos a uma análise minuciosa 

para coleta de dados. Os resultados foram mos-

trados de forma descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso de retinóides tópicos são considera-

dos eficazes no tratamento de lesões inflamató-

rias e não inflamatórias, estando associado a 

prevenção de comedões, diminuição dos já 

existentes e também tendo um efeito no com-

bate à inflamação (BEHRANGI et al., 2022). 

Os antibióticos (ATB) tópicos e orais tam-

bém apresentam eficácia são eficazes em mo-

noterapia, porém apresentam uma eficácia ain-

da maior quando associados com os retinóides 

tópicos (BEHRANGI et al., 2022). A associa-

ção do ATB com peróxido de benzoíla diminui 

o risco de resistência bacteriana (BEHRANGI 

et al., 2022). A isotretinoína é recomendada nos 

casos de acne grave (BEHRANGI et al., 2022). 

Embora haja diversos tratamentos tópicos e 

sistêmicos referentes ao tratamento da acne, há 
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vários problemas referentes ao tratamento da le-

são, principalmente, no reparo de cicatrizes de 

acne (BEHRANGI et al., 2022; QIGE et al., 

2023). 

Geralmente as medidas terapêuticas para ci-

catrização de acne se baseiam em estratégias fí-

sicas, como luz pulsada, laser e crioterapia, 

abordagens cirúrgicas, como oxigênio punk e 

dermoabrasão ou uso de medicamentos tópicos 

(BEHRANGI et al., 2022). No entanto, não há 

bem estabelecido um padrão ouro para o trata-

mento e ainda carecem de estudos na maioria 

dos métodos utilizados (BEHRANGI et al., 

2022). Atualmente, o enxerto de gordura autó-

logo tem se mostrado com certa eficácia, em al-

guns estudos, no reparo da estrutura e formação 

da pele, além do seu efeito no rejuvenescimento 

(BEHRANGI et al., 2022). O enxerto é com-

posto por células do tecido adiposo maduras e 

fração vascular estromal (FVE) (BEHRANGI 

et al., 2022). Observou-se que a FVE melhora a 

cicatrização do tecido, regeneração tecidual e 

manutenção do volume do enxerto de gordura 

(BEHRANGI et al., 2022). Houve melhores re-

sultados nos grupos que utilizaram esse mé-

todo, quando se comparado aos que não utiliza-

ram (BEHRANGI et al., 2022). 

Outros benefícios do uso da FVE é a me-

lhora, de modo significativo, da espessura total, 

epidérmica e dérmica, volume, superfície e 

também a própria profundidade da cicatriz 

(BEHRANGI et al., 2022). Não se observou 

melhora significativa do primeiro ao terceiro 

mês (BEHRANGI et al., 2022). Recomenda-se 

o uso nos casos de controle e melhora dos sin-

tomas da cicatriz (BEHRANGI et al., 2022). 

O laser de érbio fracionado de 2.940 nanó-

metro associado a terapia de radiofrequência de 

microplasma fracionado tem se notado eficaz 

para o tratamento das cicatrizes de acne atrófi-

cas faciais (QIGE et al., 2023; KIM et al., 

2023). O laser, também conhecido como laser 

fracionado ablativo, induz a neocolagênese e 

reepitelização em cicatrizes atróficas (KIM et 

al., 2023). Essa associação tem melhor resul-

tado, quando se comparado ao uso isolado do 

laser de érbio (QIGE et al., 2023). Existe estu-

dos também referente a associação do laser com 

o fator de crescimento epidérmico humano re-

combinante que embora não tenha se mostrado 

efeitos de modo significativo na melhora das ci-

catrizes, notou-se um encurtamento do tempo 

de recuperação após o laser e a melhora da apa-

rência dos poros (PENG et al., 2024). 

O uso isolado do microagulhamento é mais 

bem tolerado e com menos efeitos colaterais 

quando se comparado ao laser fracionado abla-

tivo (EMAM et al., 2022). Há estudos que 

apontam uso combinado do microagulhamento 

associado ao uso de creme de fenitoína para o 

tratamento das cicatrizes da acne, onde se ob-

serva melhores resultados terapêuticos no que 

se refere a melhora das cicatrizes atróficas de 

acne, quando se comparado ao uso isolado do 

microagulhamento (SADEGHZADEH-BA-

ZARGAN et al., 2024). 

Uma opção terapêutica para o tratamento de 

acne grave é a isotretinoína, sendo considerada 

altamente eficaz (TALEB et al., 2023). Apre-

senta uma boa capacidade de supressão da pro-

dução de sebo e diminuição das lesões das ac-

nes, o que promove uma redução das cicatrizes 

(TALEB et al., 2023). Esse medicamento tam-

bém ajuda na diminuição das cicatrizes pós-

acne, por modular a transdução de sinal e ativi-

dade secretora de fibroblasto (TALEB et al., 

2023). Após a terapia medicamentosa, pode-se 

utilizar o laser ablativo fracionado, a fim de me-

lhorar a aparência da cicatriz (TALEB et al., 

2023). Essa terapia para prevenção de acne e o 

controle das suas sequelas é importante para a 

melhora do quadro e tem um papel psicossocial 

importante (TALEB et al., 2023). Tem se mos-
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trado, em alguns estudos, que o tratamento con-

comitante com esses dois métodos tem apresen-

tado resultados superiores (TALEB et al., 2023; 

GALLO, 2024). 

Há estudos na literatura que demonstraram 

a associação da subcisão mais o uso de profhilo 

como método para auxiliar no tratamento das 

cicatrizes da acne (DASTGHEIB et al., 2024). 

O profhilo foi adicionado em virtude do seu 

efeito bioestimulador, por auxiliar na regulação 

das células dérmicas e elevar as respostas imu-

nológicas, levando a proliferação de células 

dérmicas (DASTGHEIB et al., 2024).  

Nesse sentido, a escolha de um método para 

o tratamento se faz importante, para controlar e 

até evitar o aparecimento da acne, além de tratar 

as cicatrizes para melhorar a saúde física e psi-

cossocial do indivíduo (TALEB et al., 2023). 

CONCLUSÃO 

Nessa perspectiva, evidencia-se que a iden-

tificação da acne e seu respectivo tratamento se 

faz importante para prevenção das cicatrizes da 

acne. No caso de já apresentação de cicatrizes 

da acne, se faz importante lançar mão de técni-

cas, seja física, cirúrgica ou medicamentosa, 

com intuito de tratar as cicatrizes. O tratamento 

com microagulhamento, laser, subcisão, fenito-

ína, retinoides e isotretinoína são algumas das 

terapêuticas que podem ser utilizadas. Essas 

técnicas apresentam efeitos benéficos para essa 

finalidade, sendo observado que a associação 

de algumas apresentam maior benefício. O tra-

tamento se faz importante para melhora do 

prognóstico do paciente. 
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